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                       Vila do Conde  
  – o que ver e visitar 
 

  
 

 
 
 
 
A povoação de Vila do Conde é muito antiga, anterior à fundação de Portugal, e o seu topónimo não sofreu 
alterações, era já Vila do Conde. A primeira referência a Vila do Conde é do ano de 953 no livro da condessa 
Mumadona Dias onde é referida como Villa de Comite. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Igreja Matriz de Vila do Conde 

 
D. Sancho I apaixonou-se por D. Maria Pais levando a que a vila passe a estar na posse desta. A sua 
tetraneta, D. Teresa Martins e o seu esposo Afonso Sanches, filho ilegítimo de D. Dinis, fundam o Real 
Mosteiro de Santa Clara, em 1318. 

 
Aqueduto e Igreja de Santa Clara. 

Zona ribeirinha de Vila do Conde e  
ao fundo o Mosteiro de Santa Clara. 
 
D. Manuel I concedeu-lhe foral em 1516 e a população da vila participa activamente nos descobrimentos 
portugueses, entre eles Paulo e Francisco Faria na viagem de Vasco da Gama à Índia. A Praça Nova, hoje 
Praça Vasco da Gama, foi aberta em 1538, no reinado de D. João III, onde foram edificados novo edifício 
para os Paços do Concelho. No século XIX, as Invasões Francesas causaram grandes danos à população. Na 
praia de Mindelo em 1832 desembarcaram as tropas liberais do regente D. Pedro, que lutavam contra o 
regime absolutista de D. Miguel. Em 1987 é elevada à categoria de cidade. 
 
 
Vila do Conde possui 30 freguesias. À excepção da sede, nenhuma outra possuiu qualquer estatuto, seja 
"Vila" ou "Cidade" apesar do topónimo de algumas o sugerir. Muitas são pequenas aldeias rurais que salpicam 
o território densamente arborizado, enquanto outras, tais como Azurara, Mindelo ou Vilar do Pinheiro são 
espaços crescentemente urbanizados. A Azurara foi vila histórica e concelho até meados do século XIX. 
Nessa altura, o concelho é extinto e integrado no município de Vila do Conde. 
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Património Histórico   
 

A cidade possuiu um património histórico bastante 
significativo. 

 Património localizado na cidade de Vila do Conde:  
o Mosteiro de Santa Clara  
o Aqueduto de Vila do Conde. Também designado 

por Aqueduto de Santa Clara  
o Igreja Matriz de Vila do Conde. Também 

designada por Igreja de São João Baptista  
o Igreja de Santa Clara  
o Igreja de Nossa Senhora da Lapa  
o Igreja de Nossa Senhora da Misericórdia e 

cruzeiro  
o Igreja de Nosso Senhor dos Navegantes (nas 

Caxinas)  
o Capela de Nossa Senhora da Guia  
o Capela de Nossa Senhora do Socorro  
o Capela de Santa Catarina  
o Capela de São Bento  
o Capela do Senhor da Agonia  
o Capela de Santo Amaro  
o Forte de Nossa Senhora da Assunção. Também 

designado por Forte de São João Baptista ou 
Forte de Vila do Conde  

o Palacete Melo  
o Convento de São Francisco  
o Casa dos Morgados de São Bento  
o Casa de São Roque. Alberga a Galeria Solar  
o Casa de São Sebastião. Alberga o Centro de 

Memória  
o Casa de Submosteiro. Também designada por 

Casa dos Vasconcelos  
o Casa de José Régio  
o Solar dos Vasconcelos. Alberga o Auditório 

Municipal  
o Ermida de Santana  
o Paços do Concelho  
o Edifício da Antiga Cadeia de Vila do Conde. 

Alberga o Centro de Ciência Viva.  
o Alfândega Régia  
o Réplica da Nau Quinhentista  
o Colégio de S. José. Antigo Casino de Vila do 

Conde  
o Centro Histórico de Vila do Conde  

 Património localizado na freguesia de Azurara:  
o Igreja de Santa Maria de Azurara  
o Igreja da Misericórdia de Azurara  
o Igreja de São Francisco de Azurara  
o Pelourinho de Azurara  
o Azenha Quinhentista no Rio Ave  
o Casa da Praça  
o Cruzeiro de Azurara  
o Marca de Enfiamento da Barra do Ave  
o Estaleiros de construção naval em madeira  

 Património localizado nas restantes freguesias do 
concelho:  

o Cividade de Bagunte, na freguesia de Bagunte  
o Igreja Românica de São Cristóvão, na freguesia 

de Rio Mau  
o Ponte D. Zameiro, na freguesia da Macieira da 

Maia. Também designada por Ponte d’Ave  
o Ponte de S. Miguel, na freguesia dos Arcos  
o Mosteiro de São Simão da Junqueira, na 

freguesia da Junqueira  
o Capela de Nossa Senhora da Graça, na 

freguesia da Junqueira  
o Mosteiro de Vairão, na freguesia de Vairão  
o Capela de São João, da Igreja de Vairão, na 

freguesia da Vairão  
o Capela da Senhora da Boa Nova, na freguesia de 

Árvore  
o Paço do Casal dos Cavaleiros, na freguesia de 

Outeiro Maior  
o Castro de São Paio, na freguesia de Labruje     

 
Destaque, a nível do Património Natural a "Paisagem 
Protegida Regional do Litoral de Vila do Conde e Reserva 
Ornitológica de Mindelo" (PPRLVCROM) que possui uma 
superfície total de 380 ha, estendendo-se na direcção 
norte-sul, ao longo de 8,5 km de linha de costa, pelas 
freguesias de Azurara, Árvore, Mindelo, Vila Chã e 
Labruge. Esta área protegida como o respectivo nome 
alude integra a Reserva Ornitológica de Mindelo (ROM). 
A ROM localiza-se entre a freguesia de Mindelo e o Rio 
Ave, sendo a primeira área protegida criada (1957) em 
Portugal. 
 

 


